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Achados patológicos em pintos de um dia após inoculação 
experimental com Salmonella pullorum, Salmonella arizonae e 

Citrobacter diversus 

Patological findings in one day chicks after experimental inoculation with 
Salmonella pullorum, Salmonella arizonae and Citrobacter diversus 
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Carlos Henrique Campello Costa**** 

Resumo 

Foram inoculados, experimentalmente, pelas vias oral e saco aéreo, 36 pintos de um dia para que fossem comparados 
os efeitos patogênicos da Sa/monella pullorum, da Salmonella arizonae e do Citrobacter diversus. As lesões foram 
visualizadas em grupos de pintos mortos naturalmente e/ou sacrificados 1 O dias pós-inoculação, e as mais marcantes 
foram selecionadas para a histopatologia com a coloração de Hematoxilina-Eosina. A maioria das aves inoculadas via 
oral não apresentou lesões significativas, o mesmo não ocorrendo com as inoculadas via saco aéreo, o que produziu as 
lesões mais marcantes em todas as aves. As alterações causadas pelas três espécies bacterianas utilizadas foram 
semelhantes entre si. 
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Introdução 

O uso indiscriminado de terapia antimicrobiana como for­
ma preventiva e/ou curativa contra a salmonelose tem cau­
sado variados efeitos e poucos são os dados sobre os 
benefícios dessa medida. O uso de antimicrobianos pode 
reduzir ou eliminar salmo nelas ou, ainda, aumentar a sus­
ceptibilidade à recontaminação (Manning, 1994), mas tam­
bém exacerbar a população de outras enterobactérias de­
vido aos distúrbios no balanço ecológico da microbiota in­
testinal (Reynolds et ai., 1997). 

As Sa/monellas, as Shigel/as e alguns sorotipos de 
Escherichia e Arizona são reconhecidamente patogênicas. 
Entretanto, os gêneros Citrobacter, Proteus, Providencia, 
Klebsie/a, Enterobacter, Serra tia e Edwardsiella podem hoje 
ser responsabilizados como agentes etiológicos de vários 
processos patológicos (Costa e Hofer, 1972). Dentre es­
ses, destacamos o Citrobacter, que deve ser classificado 
e identificado com segurança, devido a sua semelhança 
com outros membros da tribo Sa/monel/ae. 

Segundo Nagaraja et ai. (1991 ), os membros do gênero 
Citrobacternão são conhecidos como sendo patogênicos 
para aves, mas podem ser confundidos com cultivos de 
Salmonella. 

O presente trabalho tem como objetivo, caracterizar o gê­
nero Citrobactercomo sendo patogênico para aves, assim 
como as lesões que causam, figurando-o no mesmo nível 
de importância da Sa/monella no que diz respeito à aten­
ção dispensada em termos de diagnóstico, patogenia, 
controle e profilaxia. 

Material e Métodos 

Amostras bacterianas: as amostras de Salmonel/a 
pul/orum, Salmonella arizonae e Citrobacter diversus fo­
ram obtidas do Laboratório de Ornitopatologia da Universi­
dade Federal Fluminense. Essas amostras foram removi­
das assepticamente de seus meios estoques e com elas 
foi feito um inóculo com diluição 1:1 O (1 ml de solução 
bacteriana para 9 ml de água destilada). Essa suspensão 
produzida foi utilizada para a inoculação das aves. 

Aves experimentais: foram obtidos 50 pintos de um dia da 
linhagem Hubbard, sendo divididos em três grupos de 12 
aves, separadas em grupos de seis, conforme o tipo de 
inoculação feita, se via oral ou via saco aéreo. As 14 aves 
restantes foram usadas como controle não-inoculado. As 
gaiolas eram higienizadas diariamente e as aves recebiam , 
água e comida ad libitum. 
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Vias de inoculação: as aves foram inoculadas 24 horas 
após a eclosão com uma sonda que foi introduzida pela 
faringe, acoplada a uma seringa esterilizada, contendo 0,5 
ml da suspensão bacteriana. A mesma quantidade foi ino­
culada via saco aéreo através da introdução de uma agu­
lha acoplada a uma seringa esterilizada, com o inóculo. 

Estudo das lesões: grupos de pintos mortos naturalmente 
ou sacrificados 1 O dias pós-inoculação (PI) foram 
necropsiados para a visualização das lesões 
macroscópicas e as mais marcantes foram selecionadas 
para o estudo histopatológico. A coloração utilizada foi a 
de Hematoxilina-Eosina. 

Resultados 

Achados macroscópicos 

Sa!monella pu/lo rum: não havia lesão significativa em 50 
% (3/6) das aves inoculadas com Sa/monel/a pu/lo rum pela 
via digestiva, mas o restante das aves apresentou edema 
na região abdominal e manchas amareladas no fígado. As 
lesões de todas as aves inoculadas via saco aéreo com 
Sa/monella pullorum incluem processo inflamatório no lo­
cal da inoculação, hiperemia de intestino, fígado 
difusamente amarelado com áreas de necrose no coração 
e pulmão e uma ave (16,7 %) apresentou nódulos de colo­
ração esbranquiçada na superfície do miocárdio e pulmão. 

Salmonella arizonae: apenas uma ave (16,7 %) inoculada 
com Salmonella arizonaeapresentou o fígado totalmente 
amarelado em comparação com as outras aves em que o 
fígado estava com coloração normal. Quando da inoculação 
com Sa/monel/a arizonae via saco aéreo, todas as aves 
apresentaram fígado com áreas amareladas ou totalmente 
amarelado e 33,3% (2/6) pericardite, pulmão congesto e 
intestino e proventrículo levemente hemorrágicos. 

Citrobacter diversus: Somente 33,3% das aves (2/6) que 
foram inoculadas via oral com Citrobacterdiversus, apre­
sentaram áreas amareladas no fígado. Das aves inocula­
das via saco aéreo com Citrobacter diversus, 100% apre­
sentaram áreas de inflamação no local da inoculação e 
fígado com áreas amareladas, e 66,7% (4/6) mostraram 
pericardite, focos esbranquiçados no pericárdio e no pul­
mão- no mesmo lado da inoculação- e intestino congesto. 

Achados microscópicos 

Salmonella pullorum: as lesões em 50 % (3/6) das aves 
inoculadas via digestiva com Sa!monella pullorum incluem 
áreas de necrose e degeneração vacuolar no parênquima 
hepático, áreas de necrose nas criptas do proventrículo e 
miocardite. Todas as aves inoculadas via saco aéreo com 
Sa/monella pullorum apresentaram infiltração bacteriana 
acentuada no endocárdio e pericárdio, áreas de necrose 
no parênquima hepático, degeneração vacuolar e escassa 
infiltração por células inflamatórias (Figura 1) e áreas de 
necrose nas vilosidades intestinais. 
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Figura 1: Pinto inoculado com Salmonella pullorum, via saco aéreo. 
Fígado - Necrose focal no parênquima hepático com escassa reação 
inflamatória e degeneração vacuolar. (HE, 25 x 065 - MO) 

Salmonel/a arizonae: perihepatite, miocárdio com edema e 
infiltrado de células mononucleares e acentuada hiperemia pul­
monar foram observadas em 16,7% (1 /6) das aves inoculadas 
via oral com Salmonel/a arizonae e via saco aéreo, em 1 00% 
ocorreram perihepatite com colonização bacteriana e edema 
subcapsular (Figura 2). No pulmão se instalou um processo 
inflamatório catarral, aumento da espessura das paredes 
alveolares e células descamadas nos brônquios e, no coração, 
edema (Figura 3), células descamadas e heterófilos (Figura 4). 

Figura 2: Pinto inoculado com Salmonella arizonae, via saco aéreo. 
Fígado - Perihepatite. Colonização bacteriana e infiltrado de células 
inflamatórias na cápsula e colônias bacterianas e edema subcapsular. 
(HE, 25 X 065- MO) 



Figura 3: Pinto inoculado com Salmonella arizonae, via saco aéreo. 
Coração - Edema e presença de colônias bacterianas. (HE, 25 x 
075- MO) 

Figura 4: Pinto inoculado com Salmonella arizonae, via saco aéreo. 
Coração- Pericardite. Extenso infiltrado de heterófilos com células de 
descamação. (HE, 25 x 075 - MO) 

Citobacterdiversus: as lesões causadas pela inoculação 
via oral com Citrobacter diversus se caracterizaram por 
áreas de hiperemia, necrose e degeneração vacuolar no 
parênquima hepático de 33,3% (2/6) das aves. A inoculação 
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via saco aéreo em 100% das aves produziu, no fígado, 
degeneração vacuolar, hiperemia e perihepatite. No cora­
ção de 66,7% (4/6) foram observados edema do miocárdio 
e infiltrado de células mononucleares. O pulmão apresen­
tou broncopneumonia aguda com infiltração heterofílica 
(Figura 5), o baço, áreas de necrose e infiltrado de células 
mono nucleares e proventrículo com áreas de necrose nas 
vilosidades das criptas. 

Figura 5: Pinto inoculado com Citrobacter diversus, via saco aéreo. 
Pulmão- Broncopneumonia aguda com infiltração heterofíllica. (HE, 
25 x 075- MO) 

Discussão e conclusões 

Várias lesões foram detectadas após a exposição de pin­
tos de um dia à Salmonel/a pullorum, Sa/monel/a arizonae 
e Citrobacter diversus vias oral e saco aéreo, não sendo 
encontradas em todas as aves, podendo ser devido à sus­
ceptibilidade individual. 

Nenhuma das aves inoculadas via oral veio a óbito, e a 
maioria destas desenvolveu lesões insignificantes. As aves 
inoculadas via saco aéreo apresentaram as lesões mais 
marcantes e, com isso, podemos reconhecer essa via 
como a melhor para a reprodução experimental de lesões 
por bactérias dos gêneros Salmonel/ae Citrobacter. 

Neste estudo, as aves que apresentaram lesões dissemi­
nadas em órgãos como coração, pulmão, baço, intestino 
e proventrículo, foram as que vieram a óbito 24 e 48 horas 
Pl- 100% (6/6) das aves inoculadas via saco aéreo com 
Salmonella pul/orum e 16,7% (1 /6) das inoculadas com 
Sa/monel/a arizonaevia saco aéreo; 66,7% (4/6) das ino­
culadas via saco aéreo com Citrobacterdiversus e 16,7% 
(1/6) das inoculadas com Salmonella arizonae via saco 
aéreo, respectivamente - e as que apresentaram lesões 
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limitádas, principalmente ao fígado, foram aquelas que não 
vieram a óbito dentro desse período, sendo sacrificadas 
1 O dias Pl. Esse resultado mostra discordância com os 
dados relatados por Snoyenbos (1991 ), que descreve le­
sões mais limitadas ao fígado em aves que morrem subi­
tamente com pulorose aguda e a forma septicêmica em 
casos mais prolongados. 

Nagaraja et ai. (1991) desconhecem o poder patogênico 
do gênero Citrobacterpara aves, elevando sua importân-

Abstract 

cia apenas pelo fato de ele poder ser confundido com a 
Sa/monella em cultivos bacteriológicos por serem seme­
lhantes bioquimicamente. Neste estudo, o Citrobacterfoi 
capaz de produzir lesões em aves, sendo estas seme­
lhantes àquelas causadas pelo gênero Salmonella. 

Baseados na observação dos resultados podemos obser­
var que aos três microrganismos deve ser dada a mesma 
atenção em termos de diagnóstico, patogenia, controle e 
profilaxia. 

Thirty six one day chicks were experimentally inoculated by oral and air sac way to compare the pathologic effects of 
Salmonella pullorum, salmonella arizonae, and Citrobactyer diversus. The anatomopathologic lesions were showed in 
naturally dead chick groups and/or in chicks killed 1 O days after inoculation, and the best lesions were selected to 
histopathologic studies with Hematoxilin-Eosin stain. The majority chicks orally inoculated demonstrated no significant 
anatomohistopathologic lesions and not the same occur with the air sac inoculated chicks that produce the better 
lesions in ali chicks. The lesions caused by the three bacterial species used was very similar between itself. 

Keywords: Enterobacteriaceae; Salmonella; chicken; Citrobacter. 
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